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1. INTRODUÇÃO

É fundamental pensar o corpo no contexto escolar, constituir práticas que contribuem para o desenvolvimento da corporeidade, pois traz descobertas de concepções, valores e identidades que estão sendo construídas nesse espaço.  Como aborda, J.B Freire, essas questões para o desenvolvimento infantil. Esse relato faz referência às práticas, das educadoras em formação, que vem sendo construídas na escola, pela convivência com as crianças, comunidades, pais, professores, gestores. Tivemos o apoio e a formação do programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência –PIBID Gestão Escolar.
2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

 Os momentos da educação física foram sendo desenvolvidos na Escola Municipal de Ensino Fundamental Barão do Rio Branco, situada à Vila Junção, Rio Grande, RS. A escola atende crianças dos 5 aos 11 anos (de Pré-escola ao 5º ano do Ensino Fundamental). 

Antes de iniciarmos as atividades, fizemos um planejamento criando situações que perfizessem as habilidades humanas essenciais, como o respeito, espírito de grupo, bom humor, criatividade, confiança mútua, auto-estima. A partir dos jogos desenvolvemos a corporeidade das crianças, Aperfeiçoando habilidades no aprender a viver no coletivo e a cooperar. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Desenvolvemos as aulas considerando as individualidades dos educandos, pois a corporeidade deles depende do padrão de atividades diárias. Assim, fomos percebendo que o jogo, representaria um caráter significativo para as aulas, sendo de forma cooperativa e lúdica, pois se torna mais prazeroso.

O jogo, como prática pedagógica, não é limitado a um método de aprendizagem, pois ele possui caráter amplo e eminentemente humano, capaz de conceber um profundo significado ao homem. Como as crianças que levam muito a sério as brincadeiras, assumindo personagem de suas histórias. 

E, refletindo sobre o espaço de criação que é a escola, buscamos nas nossas primeiras conversas aprender o que se extrai do jogo e o que beneficia ao nosso corpo, tanto na questão biológica quanto cultural. E não deixamos de apontar e promover atitudes não discriminatórias quanto ao sexo, aparência, sendo que nossas brincadeiras priorizam as aulas mistas.

Abordamos a questão da competitividade, da maneira que podemos atingir nossos objetivos sem concentrar ressentimentos de derrotas e vitórias. Além de mostrar o movimento que o jogo traz, e, segundo Kamii Devries(1991), “...capacidade de provocar contatos corporais, alternância dos estados de tônus muscular, o desenvolvimento postural e a regulação dos estados afetivo-emocionais, enriquecendo sobremaneira a construção da personalidade.”

E, como nosso propósito é trabalhar a questão corporal através de jogos cooperativos, adaptamos as regras, para assim vivenciar o esporte na pluralidade, e experimentar diversas modalidades.
Contamos com o apoio do Centro Esportivo da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, que nos disponibilizou todo material e recursos necessários para as atividades da educação física, como bola, bambolê, corda, colchonetes.

As aulas duram em média 30 minutos, e nossos encontros são sempre as sextas- feiras à tarde. E desde março de 2013 estamos desenvolvendo atividades com o corpo, começando com movimentos mais simples aos mais complexos, como elevação de braço, perna, sem se fixar em exercícios calistênicos.    

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As experiências vividas na escola têm demonstrado de forma positiva, pois através de reflexões percebemos algumas mudanças e também aprendemos muito na prática, ou seja, adaptando, improvisando com o contexto.


Com o passar dos meses, percebemos que as brigas diminuíram, assim como a competitividade, pois os educandos descobriram que através do compartilhar, constroem sua identidade como sujeito ativo.
Para finalizar é importante fazer uma reflexão do que vem sendo realizado por nós pibidianas, do PiBID Gestão, que prioriza as ações a serem voltadas para a ação dialógica conforme os ensinamentos de Freire como também na gestão participativa. Assim descobrimos que a gestão não se estabelece somente no diretor ela possui um leque de possibilidades, das quais não pode se firmar no paradigma patrimonialista como domínio de poder. 
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